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O pa;:amcn to do; a nnuncios é feito a<leant~damcn te no acto da cntr(".;a <lo origina!. 

A G~~RRA --As ultimas noticias vin
dns dos camµo" de Q:\lnlhn 
Pffi Fran<;n. pu"'ernm-rw.;; ao 
facto dn rlesnstre si ifrido pe
la'> nossa.;; trop·1 · , n'um gr;.i n· 
de combate ci>tn os ale111 ;\e"'. 

Por toda a parte se e-.pa
lliou a nolicia da. ho1·1·01·1i$a 
c•1rnificina, cn11snndo a f11da 
a genle uma dolof' sa 1mp1·es
süo. 

E' facto que os nossos he
roicos soldados mnrrerarn 
com horirn, enob;·ecErnd1> n-; 
glorio.;;as t1·adie<;ôe"' do no-;so 
exercito, sendo alvo da ad mi
l'.IÇ~LO e respeito d1>'> fJO"iSllS :1-

li·1dos, que, n-1 irn µrnn-..a, pl'e.5-
tarn grandes 11 >U vores á va
lentia dos nossr,s .;;1,Jda los; 
pm·ém i .... so n:i.n imp~de quP. 1> 
nos~o col'ac;ão :-;:rngre, attingi
dn por enol'me. incomensun~ -. 
vel dôr. Parec" que o mundn 
inteiro se e-,faceln, ::-ónrnnte 
porque a :i111l>ii;ãO dus gran
des potentad1J:-. 11:"1u tem limi
tes, su1~1·1tica11dq-,..o iuu rne1.,1s 
milhares du lio1nens em satis
façüo do e~u1, .no e capr·iclio"' 
de alguns outro", barbaras. 

Por toda a pal'Le se sen
tem os effeito-; des~a guerra 

1lfamtel Boaventura. 

O Comendador d'Alruourol 
(Original apresentado a um 

concurso academico. ) 

EXCÊRTO DO CAP. V 
{ Conclu .são ) 

Ambos senttr.im u rn rxtre-
111ecin1cnto de horror e, nm cala 
frio a percorrer-lhes a c~pinha. 
Gonç.alo chego11 quasi a arrP.ptJll
der-se. ~fo., lá de de11 tro, do~ ic· 
conditos escaninhos de al11Ja. a 
mesm 1 voz impt~ri11:;a grilava-ih,! 
aos ouvidos: 

crueL por tndn a pa1·1e sur·
gem diliculdades in~uper · :wei..., 
n mi·;eria nh ... 11· ·1 -..e, é aflit:vn 
a -..ituac/w d•J"' povos: p >rém, 
sob1·e todo:-. o-; males, :11·i m:1 
de toda.;; as dôl'e", e1·gue ~e. 
agora o hmT01· d·1 i:al'lliticina 
de que furam vi1·1imns "s nos
~<ls que1·ido-. irmi'ws, cup no 
ticfr\ produziu o etfeito 'de 
eh u mbo e~c;1lda111e derrama
do nn nn ... s1> cerebro, no nos
"º peil o de pnrt ugueZ3'i. 

Quunt:1...; m :"te s, qunn tC1s 
µ:1e--, quantas espl)S< .. 1.s. qnan 
to"' filhos, quantos i1 ruàos, 
quantos amigo<.;, est:·w sufron
du, ngoi·a, uma tern\'el nugG'>
tia, esperand0 pelo eh·~ mndn 
• r()l rle honra•, para vêr se 
:-1lli figu1·;\m ns nome..;; d'aquel
les que lhe-; .ernm Uio cru·o~? 

Tão gnrnde dô1·· me1·ece o 
rlOS"iO respeitil; e digna de que 
a e11cnl'ert1»s tambem t:om 
dô1·. 

------··~-~···-..-----

ELEIÇÕES 
Estilo rn:11·c·1da-; para o 

clin 28 do co:·rente ns eleic;ões 
lla P1·e..,idern.,[a da H.epublica, 
deputadqi;; e "enadores. 

O Govel'!lo rn:1ndou pôr 
em liberd'"'de l11dn~ o~ pr·esos 
µoli tico"'. c11ntra os 4uaes não 
hOLJ\'esse culpa fon11nda. Pet'-

ção ao seu nefonilo fei10. Mas 
Gtll1Çalo não a tendeu a isso; não 
vira, nem ouvira na d a. To
do o se:u afan estava agora em 
a1TallC<H o bl)llife do fu11do da 
fri 1 coia e abri-lo á luz da larn
pad:i, l.Je1j .1r r!C'pois. aquela carne 
mnila--heijar aquela linda bnqui 
la, qrie lhe tinha osculado a fron
te, um ano antrs, t1' !ldo por t ~·src 
manha a Virgem d·1 caµelinha! 

Aos lados da s~pul1ura dois 
montões de terra tH•gra. entre mea
dos de o~sa:J as, exala\lam um 
cheiro nanseao1e.U mr1 careira res
valou e fui eair :sobre a 1nmba de 
Leanor, produzi11do 11m sn1n t':l\'O. 

ü pagem a-sus1ou -se. enir;aram
sc-llie o:; (·abdus e 11à1> pó J.! sus
l Pr nm grito 1nst1nt1vu ,\s curuj:1,; 
pipilaram nos lr;1,·ejos. -Qnero \ê la. quero vê-la! 

Lá fóra ventava 1·orn mais 
violência. Pelos i111ersticios da telha 
e pelas fendas dos vitrais a triste 
canção do vrnto v111ha tornar ma
is sinistro e mais létriro o scc11á-
1io. Em dado 1r:11mcn o o ei'cudei 
rn fira ndo o Seu hor-dns-Pa~ ~ os. 
a~-cv rou <JUC êle b11lia cem a ca
he~ ·i. 110 g• to de 11egar aprova-

~lais oru arraur·o e o o-quife 
foi crguidu dt: um lado, <:0111 
o au:dio da pata da enxada. En 
tão Gonçalo suliru a cima, poux110-
o pa1a :1 e puxou-o rom todos os 
cuidado~ nas lágeas do so ped:i111"i.1. 
Mas quandu ia a abri-lo St•11ti 11 l!m 
desfdlec1me11to. p:1r;~c 1 •11-lhe que 
Ioda a egreja se c;-;fr,111g.1ll1:1\"l so-

/ 
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SFCC l O ' OMPF.H!l.TE ! 0 0 r..-folj.OHO do <elfo (cada j'Uh!ic.) 1 O rs.-Üs :l~sign. tem 25 

de c1 ">Con to. An ' lrnciam-se todas as obra; !iterarias e <cientificas mediante um exemplar. 

Annundo> <inatues, contracto especi.il. Os originae nii:o puHic~ <los n'ío se restituem. 

rnitte a pu blicnc;~o de t11dos os pl'evenido. 
jnrna,~s e for:ulta ao Col'po e- Temos informações Ode
l~itor'<d todn. a e-.pecie d~ pl'o- dignas de que a ~ituaçii.o se 
png:u1da p()lit1ca que se con- julg 1 inLeirnrneute segura no 
:-.et'\'e dentro da l)f'rlem. : seu caminho e qµe se.não ar-

As eleic;õ~s ser·:i.o inteirn-
1 

receia de contiaencias revolu
me111e livt't\8, ni\n se exercen- cionarins, que ~stá dispnst"o a 
d11 a menor JH'es -.;i\o que po-;- reprimir com a maior ener
sa intluir·i pu1· rncins violr:mto.-, gia se por acaso se m1nifesta
uu c<1pcio..,o", no re...,ultado dn 1em. 
suffl'<lgin. Será assim? i)ão será? 

NKo ba duvida que oste O que nós que!'emos é 
p1·01·edi mento elo Governo de quem go\·erne com o max1-
nnta uma. grande fnl'ça mornl mn pn.tr·iotismo, com mnrali
e urna plena confiança no es dade e com tolerancia, quem 
tnd() do e..;;pil'ito publico. n·\s actunes e tão rnelindro-

Os partidos políticos po- sns circunsrancias nos asse
dem c11nC•H'!'el' 11 Vl"ernente á.;; gu!'e a t1"rnyuilidade publica 
u1·na:-;. AquelJes quê possui- e empl'egue todos os meios, 
rem for(;n e inffoAnch teem todos. para debel1ar a crise 
ngq1•a n. 1:ampo :iberto para gravíssima que o pair. atraves
dernunstral -a-;. Ninguem se sn, dando no povo, que lucta 
pode escu~.11' de i1· á lutn elei com a fome e com a miseria, 
tn1 :d sobre 9 p1·etext11 da cu:\- os meios oe melhorar tanto 
çúo exercida pelo governo, nu quanto passivei a sua afflictiva 
pela i m f->1J~sibilidacle de agir situação. 
eom liberdade no exerc:cio eh E' e8ta, na grave conjun- : • 
pt··opaganda e difu~ão dos seus ctura actunl, ;:i nossa unica po-, 
ide:ie..., p1 litici)S. lítica. 

'I, ' ------ ------emos que nestas cou- ... 
dic;0es a. nb.;tençúo dos parti Ue Mat titt: 
du-; 011 ~ei á 11 ma <'Onti:~•-;ão tH- Um nsurario P.:;tava suspiran-

do por si~ \'Ct' livre da mulher 
eita de irnp<)tencia nu um prn- Veiu a morte e levou a. 
p · i~ito feito ele l'P-geitnl' o pre- Apresentaram-lhe a cont:i do 
110 eleit1>ral pnrn lnnçar m·"to enterro-150i)OUO réis. 
de ou trns meios de combate... O homem, furioso: 
e i -Cento e cincoenta mil réis 
..10t1ll'a este._, 1

1Jorern, < eve o Qua1.-;i t..(lte era melhor que ella 
Gu\'el'Oo e-..tn1· amplamente não tivesse morrido! 

bre ele. F11i o escudeiro que a do esquife; e êle naquela horrivel 
abriu. l'Xcitação nervos·1, acreditou-se 

Oh! como era li11da aquela empurrado pelos esqueletos bran-
m;\1fo1ea fisionomia de saotal q11ejantes, Locado por aquelas fa-

Gonçalo. de joelhos, o olhar langrs descarnadas, escarnecido 
\ itrt•o, corno o de um doido este- pelo riso ai rnr de todas aquelas 
ve .11u1to tempo cm muda conli!m- c t\eiras que enchiam ó pequenino 
µlarão. Dep 11s debrnçou-se e hei- templo e lhe nüo respeiLavam a 
jon respeitoso aqurlrt fria boca que. dôrl Acordou do lelaq,w, fortemen
em dias folizes. lhe dissera tão te sacudido pela mão vigorosa do 
lindas coisa~. Não pô itJ snder as fiol escudeiro: 
la~rima~ e chorou, chorou muito... -E' qLla''e manhã, seuhor! 
Largo tempo assim esteve-horas aprestaivos, apreslaívosl 
tal"ez. la a noitn ' ' 01 mais de rnr.ia. [~ntão ergue1;-se. Foi ao alt:'ir 
Lá f1>ra. ao r{'d11r ria igrt'ja, ca~a11 - da Vir :: ern e trouxe as rosas que 
du-se com o !riste gw1er do vcn- csp ·tlhon doutro rio esquife. Do
u, 111ucl10-; ar(ourcirn . .; soltavam pois beijou muitas vezes a face 
si11istrns µios. fria e pálida da 111orta e foi nes-

E 11 dado momPnto Gonvalo 1 se momento têtrico q1Je êle fez 
tev ;.. a Pxlranha sensação de lJtle '. t:uleue j11rarnen1n de nunca esqnc
o sino dobrava a fi11ados e qne Lo- ! ceu sua rnomoria: 
dos aqu1•les m 1rlui ali sepultado-;, j -.Jamais mulher alguma me 
havia lfuinhento5 anos, .-;e ergue- 1 erirontrarü curaç-'\o! • 
ram da~ c:11vpas e viDram lambem • 
cu11lr>n1µlar a linha ari~1ocrá1ica "' • 
da nob1e !ilha dns Vdare", qu, li- Hompia o sol quanrlo chegn-
11lia o aspeto scrêuo duma li11da ram a Pedrogais . .. Na pequena 
santa dos altares. igreja não licou um só ves iigio 

Aqunla fan .it tica 111ultidão de que den1111c1as,'e a estranha ~reoa 
especlros: comprirni 1 se ao redtJr ali passada! 

,. 



O Es1•ozendeose 

O Concelho de relance Yes de f.líi.i, distinto profcs:>nr t-1\0 tle milho Eleição 
desta. frcg_~esi.1 que fora b·ar ao .\ Camara J1 Povoa est.l for- Ter.i lugar no proximo do-
coleg!o Liverpool ª.sua gentil fi-, necendo ao publico o pão :i. 1 IO mingo, 21, pebs 2 horas da 
lh1 e premhda mcrnn.i lrcn-:. 1 cada kilograrna. tarde, n:i sêde do Instituto de So-

Victimada por antigos p.ide- 111: E B d ·1 :. 1 a. . m rag<: custa ca a ki.o 1 oo . carros a ~ aufragos, a eleição do 

MARINHAS, 16 DE ABRIL 

cimentos falleceu na terça-feira " l '* 1 --- reis. h d fi 
d 

corpos gerentes que ão e un-
a seman.i fin--la, 01 sm casa no .João de Jlenezes Guim~uJc:s n~nde a 1 30 rs. cionar no futuro ano. 

lugar da Igreja a snr.ª ~fari.i Gon- e 1 l d' · Em Rucelos um bem a Ca-
çalvcs Regado, espos.1 do snr. ra eceu 1ª us repentmJ-

'"' mente na ·1p1ºt il o s'1r dr Joa-o m<!ra forne.:e não aos pobres por 
Antonio Duarte commerciantc ' e.. · ' · · · r 

f 1 
de Menezes, um dos n1ltos de preço regular. 

n'esta freguezia. Ao seu uncr" · .J d · Porc1uc n3o experimenta a 
que se realisou na quinta-fcir.i m_ms uestaquc 0 regime~ rcpu-

p
elas 

10 
horas dJ m.mhã assis- bhc~no. A s11a morte foi muito nossa C:imaa tambem esse pro-

scnt1da cesso em beneficio dos pobres? 
tiram alguns membros da Asso- · • · 

1 ...,_,. ···------ciacão dos Bombeiros Volunta-: --- ... 
rio~ de Espozende, sendo o cai- Doente C'OO!}~rativa 
xão condusido na carreta da mcs- Tem guardado o leito lu já Na Povoa de Varzim acaba 
ma Associação até ao ccmite- bastantes dias o nosso velho e de se montar uma coooerativa 
no. bondoso amigo,snr. João Fran- ~e responsabalidade limitada 

- Tambem falleceram na rc- cisco Pereira, Jigno e inteligen- denominada <e UniãrJ Libertadora» 
ferida semana: No lugar do Ou- te solicitador desta comarca, a que tem por fim fornecer aos so
teiro o snr. AntonioL Fel ix, co- quem desejamos prom pto resta - cios da mesma todos os generos 
nhecido carreteiro d'esta fregue- belecimento. alimentícios, nelos menores pre-
sia; no de Rio de Muinhos, Ro- ----+ ços e genero; de r.ª qualiJa~le. 
s:i .Martins Férria, solteira, servi·· Governador eivil São sempre de um grande 
çal; e no do Monte, Esperanl,'.a Esteve esta vila no ultimo alcance estas agremiações. 
Bajão, mais conhecida pela aku- s;:ibado, 0 cx.mº snr. Governador ... fto......,.-·~--· -

l d 1 CiédulaP tle !!'!. ·~e11-111a e «a panC1a)) · Civil deste districto, regressando ~ ., .._ 
Que descancem em paz. nesse mesmo dia a Braga. tavos 
- Já se en~ontra entre ::?s, ... Vão ap,1reccr novas cedulas 

com .o que muno nos regos1p- Vimos ultimamente entre nós de cinco centavos, emitidas pela 
mos, o nosso amigo snr. Joa- a tratar de assumptos que se casa da moeda. 
quirn Gonçalves Vass.1!10, que ha prendem com as constrncções -6 ~~~--;*,._ _ _ 
muito d'aqui se achava ausente. navais dos 'nossos estaleiros ·os NlU!lto 

-Ha grande consternação snrs. Joaquim Vinagre de Bar-· Já ch~gou :i Braga vindo de 
~ anciedade de notici.ls, nas fa- cclos e J. Trovisca!, do Porto. i:;T· · ·11 h d b 
milias dos mancebos d'esta fre- icira, 0 mi 10 que a e ª as-_____ .,... tecer breve o nosso concelho, 
guesia que estão em França no .tl..(tPeltensão de fari- o~qual se esperava por estes dias. 

º C. E. P. devido ás alarm1 ntes nltas Para aqui veem +o e tantos c:u-
notic1as que os jornaes cf estd 
ultimas dias teem trazido. 

P. 

Fo1•jãcs, t 7 

Pe!o am1nuense d:i Admi
nisuação Cirilo de Miranda foi 
aprebendida 1u ultima 2. ª-feira, 
na estrJda que liga esta vila a Fão, 
alguma farinha de milho que ia 
rcf ugiada para o concelho da Po
\.'Oa de Varzim. 

ros. 

T.rn1bcm aqui ,este\'e ha dias 
o snr. P.e Jo~1quim Alexandre 
Gaiolas, digno e inteligente paro
cho de Santa Mari:i Maior da vi
la de Barcel0s, dand -nos a hon
r,1 da sua visita. 

Netas falsas 
. Por diversos pontos do paiz 

e muito especillmente na Covi
lhã e Fundão, teem aparecido 
muitas notas falsas de 2: 500 reis 
fabricadas em Hespanha. 
~~~.----..... ----------

Por diversos pontos ~o p'1iz 
tem caido muita geada e neve. --.;._--·····------

A nossJ typografo executa 
com toda a perfeição, arte, rapi
des e economia todos os ~traba
lhos inherentes á arte de Gutem
bcrgue. 

Os preços são os antigos. 
Impressões cm todos os generos. 

Vão ser rccolhid,1s pela San
ta Cas-1 da Misericordia de Lis-· 
boa ~ts primeira<> cedulas de 5 cts. 
que pôs cm circulação. Podem ir 
que não deixam saudades. ---- .- ..... ~ ... _____ _ 

5 dlt' Outubro 
Reapareceu este nosso colega 

de Vila Nova de Gaia. 

VAL10~0S. DOCUlmN'f O~ 
"V"J:II 

POR SER DE INTERESSE 
PUBLICO, d::imo.:; ~lgnns topicos 
de1 opinião abalisada do muito 
rtistinto n1edico dr. Cunha e Sil
va, em uma conferencia referen
te ás maravilhosa<; Aguas 1Cal
das Santas» de Carvalhelhos. 

... Ã° ~i~h~. ~~i~;5; ~~b;~ ~~ A:ii~a~. d~ ea'i~ 

A falta de milho nesta fre
guezia continua a acentuar-se 
cada vez mais. Comoyeu-nos o 
cor.1cão ver um dia destes um 
pobr~ chefe de familü que, tenLlu 
cinco filhos pequeninos e espos.1 
me disse com os olhos arrasados 
de lagrimas, havia b:nido á por
ta dos lavradores dest~, fregue:óa 
para arranjar meia rJsa de milho 
e não o conseguira. E111.·ontrou 
úm até que lhe disser.1 que lhe ar
ranjaria uma rasa, mas lhe custa
va 2:800 (!!!) Que bemfcitores 
dos pobresinhos! Que negras 
almas essas que querem enri
quecer subindo por uma es.:ad,1 
fcitJ Jc lagriirns, de fomes e de 
miserias. E não se ha d.: roubar? 
Julgo que por emquanto se rou
ba muito pouco, porque a fume 
não tem ki. 

O snr. AdministDdor do 
concelho prohibiu as padeiras e 
m:i.is contratadeiras de vender 
farinha em por;,:ões superiores a 
uma m:iquia ou meio quJrtn co
mo medida rreventiva sobre as 
fuga das mesmas. 

-----·~· das Santas, de Carrnlhelhos, é a melhor possi-

De visiu á linda Quinta de 
Curvos esti\'<.J.1111 aqui no <lornin· 
go passado os .snrs. G1briel d'. 1-
meida .\faia, de Brag~, e SLU c:-.:. 11 a 

esposa acompanh:idos pelos snrs. 
Damião de Carvaiho e ex. tna es
posa, de Fragoso, D . .\bri;1 José 
X1vier distinta professor,1 de Fr,1-
gos:), e o snr. l\Lrnuel ]os.~ Jua
quim de Qucirús. 

. - • ,l pass.1d 2. a. ·~·ir ' esteve 
no Porto, o snr. José .\lhno AI -

Bom serú que essa medida 
sej.t extensiv,1 ús mJleir,1s fazen
do-as dividir :is forin lias só pelas 
padeiras e a preço rasoavel, taxa
do pela Comissão de Subsistcn
ci,\s, pois slo das que teem fei
to elevar o rnsto do cereal no 
nos~o concc.:lho. _____ ... ___ ..,:__ __ 
'reat1•0 IP'•~lonrãnho 

1 
1a freguczia d' Apulia, lug;u 

Jc Crin, tem-se representado 
num te,nro ali imprm·is.1do o e
moóon.mte cir.u11;1 em ·+ actos, 
«G.1spar, o SCiT.ilheiro)>, e>m o 
aplauso de um enorme numero 
de cspc..:tatiorcs que .l,OS cspe.:ta
rnhs tem concorrido. 

A vantc apuiicnses! ------.. ·-·---
AOELIO Ff.RREIRA LIMA 

~;ô LICITAD OR 

Rua 1.0 LlB Dezembro 
(fi.ntiga rua Direita) 

ESPOZENDE 

Esteve no Porto, d•.mde 1· á re- vc1 para estas aguas, º que não é para admirar, 
r- .

1 
porque a sua composição é, realmente excc~io-

g-reSSOU, o snr. 'JUI herme Men- na!. 

des de Oliveira zeloso thetou-1 
......•.. •. • · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · • · 

r . r d ' · . · · A radioatividade da> cAguas Caldas Santas:o 
e1 O O nOSSO 111Ul1lt.Ipl0. de Carvalbelhos, e ainda outras das suas pro-

- . ~. prie<lades fi>icas, como a carga eletrica dos seus o atatas yõcs. em maior ou menor grau, dissociados, a-
tuando no nso externo, nas doenças de pele, 

Está-se vendendo entre nós 
ao prcp de r 20 reis o kilu de 
batata novJ. 

Na Po\'OJ de \',lrzim custa 
180 caJ:i kilo. 

s a;~.:.~1 ~~lado 
Por decreto t1ltimamente pu

blicJdo foi a .. 1gmentado cm 50 º(0 

o imposto do sdlo, pass.:mdo a 
taxa do papel sclbdo a ser de 15 
centavos ( 15º rs.) cada meia fo
lha. 
---·--•·•·ai------

.1iobiiis: eão dt~ milho 
, \' ae ser decretada a mobili
sação do milho no districto de 
BrJga. 

~-

<tO ~1 ·,:DO)), o • s·ECli 
LO» e outros jorn,1cs de Lisboa 
vcnJem-.sc ~ <1~sinJm-sc nesta 

atuam, ao mesmo tempo, internamente, recom
ponde o organismo enfraquecido, e vão debelar 
o mal original sobre que assenta a doença :,. 
presentada á vista, sendo aplicadas, é claro, in
ternJmente e externamente. Em segando lugar, 
a su-. fraca miueralisação, no tocante aos saes 
de que se compõem, <lá ao doente a ctrteza de 
não contrair nova enfermidade, como mnitas ve
zes sucede, poi'i a incidencia da cm a sobre cer
to, orgf'os é trivial fazer-se á custa de outro,; 
orgiío3- a c1ue, de1>0Li é forçoso acudir, como 
por e-c1uplo, o estomago e o cotado geral <los 
doentes abati<l<>" pela longa cnfcrmidctde. Ora. 
com as «Aguas das Caldas Santas:o, de Carva
helho.;, n:io ha receio de combater nm mal 
provocando out,o, porque a i:;:'O se 0;1õe a sua 
froca mineralisaç:io, e até a sua alta radio-ativi-
d:ide, tio ut:l ao orga11ismo humano ....... . 
. .......... ... .. .......... .. .... ... . 

Uma senhora, anti;:::i artrítica e hcrpctka . 
<;Pm variadas manifestações destes do;s bio-\'icios 
entre º' Y.t1ais uma faringite renitt:utc a diver
so:; tratam~ntos "et:llidos e que, clcpois de te r 
experimentado n1uitas aguas Jnincrais, ~ém n:
sultt<los, conscg·iiu ob~cr mag~itiras 111elb9m> 
c:om aguas das cGtl·l"s Sinta.,>, de Carvalhc
lhos. 

nE?OSil'ARlU El\1 ESPO.ZENDE 
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O Espoz~ndense 
22!2X2 il! -

1 
do, YiuY<:L 111uradora (1ue Peito e ilhada a 50 er n- , (.reste ln.:lituto a couwa
foi nu Iu~ar <le Cima rle t~wos u kilu. recer na sala das se: ~ües 
Yilla, freguesia de f ~erne- · Para os deYido · efei- 1 da Estar•io, situada na Do-

o _ zes sem prejuízo do anda- tos se afixem 0 presente j1ca desta Yila, no dia 21 
Doutor· Joao Gon- t d · - t 1 1lo ·01·1·e11te pel s · r. l 0 .- - men o o mesmo 1m en a- e outros 1le etrna teor nos 1 ( , , a t l -

calves Pereira de Barros, 1•1·0 1 - 1 ºt 1r·a" <~fim de se (lar' CLim-.. ·· · ()O'aI'eSlOC )Sllllle. , . ., ct ic 

-\dm1mstrado~· do concelho Espozunde, 'l3 il'AIJril n Se~retaria da Camara'Primento ao disposto nos 
d Espoz~nde . . de H)18. 1Iunicipal de Espozemle, ln.ºs 21 e 30 do artigo 5l, 

.FAZ p~ibhco que no O Escrivão do 3: oficio l de abril de 1g18. 1 do supracitado Hegulamen-
proxim.o dia 6, do mez Joüo Gomes Vinha. E eu, .José Augusto ito. 
de rna10 pelas 1 l horas re1•1·ficiue1· l' \l · 1 \l l '--r 1 1 Comissão local , lo Ins-

1 , r V • ( f \. ll18l( :l 1 Jl'eU, C lete ( e 1 • e 

se procec era a mTerriata- o Ju1ºz 1le D1"1·e1"tc1 ' t ,· .J, e ' o'tituto de Socorros a ~au-- d f · t r , sec1 e m rn tia amar a . 
çao . ? dornecimen °. ªct~- Veiga Rodrigue&. subscrevo :fragas, em Espozende, 9 
menbc10 os presos m 1- · ; . . · ! de Abril de 1918. 

d . d' ( "omn1·('a d'Et11•0ZYlhh' u l M . Gº . Vice- 1 es1dente 
gentes que derem entrada --··-- -·-···-----····--·-·--···---·-·--··---·--- O } t es1dente, ·1 

0 
. p. . 

11as ca eias esta cornar- ~· '1. NJl~&~~·Q 1 ano.· artm;; ieste1ra. , 
· l ' '~ 1 servindo de PresidenLe ca ·no. ano econum1co e e NSTITUTO DE SOCORROS A UU-

"l 918 a 1919. As propos- •·" ErnhlÍ<'ll<;•lO FRAGOS i Manutl Femandes de Carvalho 
tas serão apresentadas flW o · inventario - i 
carta fechadan'esta secre- orfanologico '

10l1\IOC·\C ''º \ CARPINTEIROS 
taria ou ao meretissirno por ~bito de li l \ ' t\. "d . 1 . . . 

JJ. or DeleQado do Procura- Rosana Lou- Couforme detennma o ; Precisam-se carpmteiros 
dor da ·Republica d'esta l reiro, que foi § uuico do artigo '16. 0 tlo 1de obra branca. Falar a 
comarca. ..1... desta vi li a, Regulamerito de ü de No-! Antonio dos Santos Garcia 

As condições da refe- correm editos vernbro de HH 1, conYoco 1-Largo Dr. Fonseca Lima 
rida Arrematação encon- de tl'inta dias, a contar da assembleia local dos socios 1-Espozende. 
tram-se patentefl n'esta Se- ultima publicação d' este, =-.;. ~=-=-·-
cretaria todos os dias u- citando os herdeiros João E D I T A L 
leis das tO ás 16 horas. Gonçalves Ferreira da Sil- ~ º 

Administração do Con- va, Francisco Gonçalves ~Ianael l9Iartins Giesteh•a, presidente 
da Uontãssão \ dmioistratlva da Uamara 

celh? de Esp°izei\de 10 ~e FerreÁra da Silva e. Ma- 1llunieij)al do 4:~oneelho de Espozende: 
Abnl. de 1918. E e~1 Joao n?el uonçal\'es Ferreira da Faço sa}ier que por Decretu n. 0 4.023 de 2 do 4 • 

de l\h.randa l\Iagallmes se- ~Ilva, ausentes e~n parte corrente, foi designado 0 dorningo 28 de Abril, para: · 
cretano, que ô subsc1·ovo. inc~rt~ no Brazil, para se µroce(ler ás eleições dos Ex. mos Presidente da . 

O Administràdor do assistH·:m a todos ?S t~r- Republica, dos Deputados da Nação e dos Senado-
Cr1ucelho, ~os a~c final do dito m- res, e que essa eleição comPçará em tndas as assem-

João de Barros vent~rIO, , . bleas pelas nove horas, sendu chamados os eleitores 
Espozende, L3 de abril a votar, em cada assernhlêa, pela ordem das fregue-

c:: .. marcu d E1!1pozent1•· de 'l9 'l8. zias mais distantes da séde. Mais faz publico que es-
ED11.,0S de TRINTA. O- Escrivão do 2.º oficio te coucBlho se acha dividido nas seguintes assem-

DIAS Joüo Evaristo de )foraes blêas: 
1 . • 1» .auicaçiio Rocha. 

A Ç O saher V eriflquei. --------~~~--------~-----------------
N, 9 1 Séde 1 Fregueziasde quesecompôeml Edificios em que se reunem que por este O Juiz de. Direito, 

juizo e <.;arto- Veiga Hodrigues. - - ---- - ·- ----- -~-

rio do escri- . ---·-····-·--·-- ··---------
vão do ter
ceiro (;fficío E D 1 'f·A L 

V Espozendo 
Marinhas 
Gandra 
Espozende 

J.Vinha- N. 0 1'1 
d Rio Tinto 

c~1Tem e itos tle tri11fa Jiauoel Martins Gies- Apulia 
lhas ~ contar .da -~e.,_, urnla teira, presidente da Con1- 2.ª Fão Fcntebóa 
e ulhm.a fJl~hltcaça<J deste missão admiuistrativa lia Fão 

Escola Rodrigues Sampaio 

Escola oficial , 

~mz d~ i\.u ~. 1.1~~.1, , c~sctdo. celho (le .Espozeude ;. 1 :oªrJães 
cori:i quun, se It.'.'n?I a, An- • FAZ pul ilico, de har- 3. ª A1!tas Belinbo Escola oficial 

\ 

an~?nci?, . i~t_ar1 d:) :.\lai'.twl Gamara municipal do Con- ·:--- ,. 

tomo .Jose de Mu::mda e monia com 0 r<)sulYido ew I Antas 

mulher Rnsa Ferrc~ra B.11~ · ses~üo ordinaria de 30 do ------- --·------L~~-------
1~.osa e ~~an~.el .Jo~~ ~J.o :\h- lllt.JS fiudn, (jll8 a contar ao 1 Vila Chã l 
l dlHla, 'olleu O, tlJdl(:l' ~(I IH 1je, entra CllJ vig'Cll' a se- 4 a r Palmeira Curvos Escola oficial 
dos auseute~ e111 pnrte_ rn- rriliute tal iela dus IJreçus · ! ~~~:i0r3a 
<.;oda llO~ Estadn3 ~ J1~1dt1~) da:::; carnes \'Cl'Lles: ~ 1 ' 
do Urazil para asH1s11t·cm1 --··-~-·-~--------~~-·Y~-........ ----------~---
a lodos os termos at(i fi- n.a tfll!lihlaih' 
rntl do inveutario orph:rno- P~t, perna, 10tu1iu e cns 
fogico a q11e ~~e pn wrde telas a 5() ceuL. u kilo. 
neste .Juizo por obito de ~.ª fJOalãdad~I\ 
Anna Gomes do Eirndo 011 :\~~é111 a ;j2 cent. u 1\ilo 
:\1111:1 finnralYus do Eira 3." ~aualid~ulL / . . 

E p:ll'a constar se lavrou o presente e outros de 
ign:il teor <1ue vüo set· afixadus 11os Jogares do estilo. 

Espozi:mle. 18 de Alwil 1leHH8. Eo11,.ks{•A11-
g11sto d'.\ltneida ,\breu, n suhs<Tevo. 

O Pre. identn. 
. lanoe! ~lartins Giest·Pira. 

• 
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O Espozendeus~ 

BRANPÃO & e: 
AGE~C'l .. t: DE ESPOZEN 

SEDE: VILA NOVA DE FAM~LICÃD 
-· . 

Compram 1~ Yendem papeis de credito 
trn.lév as operações bancarias. 

e fozem 

Depositos a praso e á ordem. 

1 :orrespondentes em todas as terras do paiz. 

·~'//$~~~~~~'?:.~ ~~~~~~~~~~~~~~ 
~ ~ 

1"~~~~.:::±:::~~~J~.t I ;iA 1rLAN'fTICA
1

·

1 

~ 

~ 
R. ltI. S. P. l~ ~ COMPANHIA DE SEGUROS ~ 

~ i '~ 1 - c:.1-PIT ,l "iA ESCUOt)S li00.000&000 1 
M ,\L l D IJl 'J 1 ~ ~Largo dos JLoyos, n.0 9~1.

0

-1•orto ~ 
ti~ ,l"llliíl.......,,~ 

1 
i\' [\. ll IJJ t\ j ·1 ~ CORRESPONDENTES EM TODAS AS TERRAS 00 PAIS. ~ 

~ . . i{ , fg; AGENTES E SUBAGENTES Ul TODAS AS FREGUEZIAS OESTE CONCELHO ~ 

~ l~:GJ .Ez ,,l ~ -. . ~-~. ~~ ~ / I Seguros de fo~o ao premio de t25 reis e 167 ~ 
:\ l \ -J tl~~--.. - ~ ft reis ca

1

da 100$000. ~ 
~} ~ hid i a s de n 1~80 a para · ~ Seguros de gado: Segur:-Jm-se ammaes contra '4 
l:,"j ~a as qo nzen. e '1A ~ iJJ. C " ~ t... . <. • • $j 

"' os portos do BRA.Zl~.4 e ·1110 da Prata -& ... ~ os nscos de morte ni:Jlural. parto, ac1dm1tes, etc. ~ 

~ P l 
. 

· 
3 

a l « ~ GADO BOVINO: Cada :00,5000 paga 1.000. reis de premio. ~ reço e as rrnssauens em . e asse ? h' ··· ········· ·· ·· ·· 1(1. 
o ~ \'ae. s , com risco de parto: Caua 1~06000 reis paga 1 .500 J:!Jj 

de LISBOA para o BRAZIL e RIO DA PRATA ~ fJi de premio ~ 
te ""' ütva1os e égmist Premio de 2, 3 e 4 °10 

~\ Pelos. paquetes da serie "A." com escala por ~ 1 ~ !)âo-st~ inloi•mações n'eshl redaeçiio ~ 
~ S. Vicente. Pernamlmco, Bahia, Rio dP, Ja- ft. ~ 
} neiro, Santos, l\Iontevi<leu e Bueno~-Ayl'es ~ ~~~~~~~~~t''~o~~~~~~~~~~~~ 

~
e · Ese .... GS,!iO ! l ~ ....... .._. • ..._.. ..... ~.._.....-. • .._.....-, ........ ._.. ................. ...._... ,, ' 

Pelos p~quetes. da serie "D~" directo ao Hio de 
Janeiro, Santos, l\lontev1cleu e Buenos-Ayre8 

tti~ Ese .... 63%)50 

\~ 1 ANNO XXXll * ABRIL 18 • N.° 573 

4: @@ G ri~~®lilmDIU;1~~ 

. . -t-- ---- - -------

Jó. 'l'otl••ll o .' 'ª''"ª'''" •l<'Hlll C ' o1nµ~n1at,. ''""''"u' '' º' 
E>" 8'lrftf'ftl' no ('Rt'llC n ~ Rio dt" •une11·0. 

• A bordo ha creados portuirnezea 

~ 
Na agencia do Port.o podem os snr•. p1:Rage1rns de !.ª cl ,1S!i" 1: .; . 

colher os beliches á vht ,1 <la.; planta~ rios paquelr•, mas para isso 
/ recommendamos toda a nntecipaçao. • 

1 Dirigir aos imicos agentes no norte de Portugal : 

~
te ~~X"Y' ~ C:C>. .,~· ~ 

19, HUA DO INFANTE D. HENRIQUE.-- PORTO 
Oit aos Agentes nas p1·0 uincins. 

1 1 

~ - ~ 1 

*~ ~' /:;b.~ '/~;t; i -<~.~~:--, ~=~~;:- * l • 1 

~ I He~.:.::: atlministl'nção - Rn:i Veiga Bcir~.:'..:_}~ 9::s~~. 

~ I 

1. 


